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PARASITISMO EM VICUNHAS DO SUDESTE DOS ANDES PERUANOS E SUA 

RELAÇÃO COM A QUALIDADE DA FIBRA. 

 

 

RESUMO – As vicunhas (Vicugna vicugna) são camelídeos sul-americanos 
silvestres adaptados às rigorosas condições climáticas da Cordilheira dos Andes. 
Esses animais possuem uma das fibras animais mais finas do mundo e de grande 
valor econômico. O estudo das doenças parasitárias que afetam a saúde e 
produtividade da espécie é o primeiro passo na implementação de medidas 
preventivas, programas de controle e educação em saúde. Nosso objetivo é descrever 
a população parasitária de vicunhas de três comunidades andinas e sua relação com 
a qualidade das fibras usando 115 amostras de fezes e 22 de fibra, além de registros 
de sexo, idade, escore de condição corporal e sistema de manejo. O diagnóstico 
coproparasitológico revelou que 84,4% dos animais apresentaram pelo menos um tipo 
de ovo/oocisto de parasitas, sendo os ovos de estrongilídeos (54,8%) e os oocistos 
de Eimeria punoensis (38,3%) os mais frequentes. As vicunhas silvestres 
apresentaram maior prevalência de ovos estrongilídeos (91,4%) do que os animais 
semicativos (38,8%), e a idade foi significativa para a infecção por Eimeria spp., já que 
as crias (100%) tiveram a maior frequência quando comparadas aos animais juvenis 
(84,2%) e adultos (49,4%). A identificação de larvas revelou uma forte influência de 
animais domésticos na comunidade de parasitas da vicunha, apresentando o primeiro 
relato de Bunostomum phlebotomum e Gaigeria pachyscelis em vicunhas do sudeste 
Peru. O diâmetro de fibra das fêmeas (13,05 ± 0,73 µm) foi significativamente mais 
fino do que os machos (14,22 ± 1,22 µm), e a infecção por Eimeria spp. afetou 
negativamente seu diâmetro e resistência. Nossos resultados fornecem dados para a 
vigilância de doenças e incentivam novos estudos parasitológicos em vicunhas. 

 
 
Palavras-chave: comunidades andinas, chaccu, camelídeos sul-americanos, 
interação parasita-hospedeiros, qualidade de fibra 
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PARASITOLOGICAL STATUS OF VICUÑAS FROM SOUTHEASTERN PERUVIAN 

HIGHLANDS AND ITS RELATIONSHIP WITH FIBRE QUALITY. 

 

 

ABSTRACT – The vicunhas (Vicugna vicugna) are wild Neotropical camelids 
adapted to the harsh climatic conditions of the Andes. These animals have one of the 
finest animal fibers in the world and an important position in the international market. 
Studies of parasitic diseases affecting animal health and productivity are the first step 
in the implementation of preventive measures, control programs and health education. 
We aim to describe the parasite population of vicuñas from three Andean communities 
and its relationship with fibre quality using 115 fecal and 22 fibre samples, records of 
sex, age, body condition score, and management system. Coproparasitologic 
diagnostic revealed that 84.4% of animals presented at least one type of parasite 
egg/oocyst. Most frequent parasite egg/oocyst were Strongyle-type eggs (54.8%) and 
Eimeria punoensis (38.3%). Wild vicuñas had a higher prevalence of Strongyle-type 
eggs (91.4%) than semi-captive (38.8%) animals, and age was significative to Eimeria 
infection, crias (100%) had the highest frequency when compared to yearlings (84.2%) 
and adults (49.4%). Larvae identification revealed a strong influence of domestic 
animals on vicuña parasite community, presenting the first report of Bunostomum 
phlebotomum and Gaigeria pachyscelis in vicuñas from Southeastern Peru. Females 
had a significantly finer diameter of fibre (13.05 ± 0.73 µm) than males (14.22 ± 1.22 
µm), and infection with Eimeria spp. affected negatively fibre diameter and resistance. 
Our results provide data for disease surveillance and encourage further parasitological 
studies in vicuñas.   

Key words: high Andean communities, chaccu, Neotropical camelids, parasite-host 
relationship, fibre quality. 
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CAPÍTULO I – Considerações Gerais das vicunhas no Peru 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A exploração dos camelídeos Sul-americanos (CSA) é desenvolvida pelas 

comunidades andinas desde a época pré-colombiana, representando um elemento 

primordial na sustentabilidade econômica e produtiva dessas sociedades (Pinto et al., 

2010). Estes animais são considerados um recurso genético de grande importância 

social, cultural e científica. Sob o termo CSA incluem-se duas espécies domesticadas, 

a alpaca (Vicugna pacos) e a lhama (Lama glama); e duas espécies selvagens, a 

vicunha (Vicugna vicugna) e o guanaco (Lama guanicoe) (Bravo, 2015). Entre os 

produtos obtidos destes animais, destacam-se a carne, o couro, a fibra e o esterco. 

Em adição, as lhamas são muito úteis também como animais de carga (Mengoni e 

Yacobaccio, 2006). Estes animais têm a vantagem de resistir ao ambiente adverso da 

Cordilheira dos Andes, caraterizado principalmente por condições desérticas, de clima 

frio e baixa disponibilidade de pastagens (Pinto et al., 2010, MINAGRI-DGFFS, 2014).  

A vicunha é a menor das quatro espécies de CSA, habitando os Andes do 

Peru, Bolívia, Chile, Argentina e Equador, neste último como resultado de doações de 

matrizes pelos outros países nos anos 90 (Laker et al., 2006). O corpo desta espécie 

está coberto por uma das fibras animais mais finas, macias, resistentes e leves do 

mundo (MINAGRI-DGPA, 2019). Dado o elevado preço desse produto no comércio 

internacional, a comercialização da fibra de vicunhas tem papel importante na renda 

de muitas comunidades andinas. No Peru, onde a maior população de vicunhas é 

encontrada (208.899 indivíduos) (MINAGRI-DGFFS, 2014), a obtenção da fibra é feita 

usando o método do “chaccu” ou “chaku”, uma palavra quíchua referida ao método 

comunitário de captura desenvolvido nos tempos do antigo Peru. O “chaccu” é 

baseado em formar uma barreira humana que, ao caminhar, vai se fechando e 

direcionando as vicunhas para um cercado com espaço suficiente para abrigá-las sem 

lhes causar danos. Essas vicunhas contidas são submetidas a tosquia da sua fibra e 

imediatamente devolvidas à natureza (Lichtenstein et al., 2002). 
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Durante vários anos de programas de conservação que iniciaram com a 

criação da Reserva Natural Pampa Galeras Bárbara D’Achille no ano 1967, e 

superando as crises econômicas e sociais da época do terrorismo no Peru, o manejo 

das vicunhas mudou de uma política de conservação baseada na proibição total do 

comércio para uma focada no uso sustentável (Cepeda-Caceres, 2019), com o fim de 

protegê-las da caça excessiva que sofreram durante vários anos e as aproximou do 

perigo de extinção.  Nesse sentido, a base do incentivo para sua conservação radica 

na sustentabilidade da atividade de extração da fibra mediante a tosquia de animais 

vivos, sem danos à saúde ou integridade física destes e gerando um retorno 

econômico que beneficia as comunidades andinas que protegem a espécie (Sahley 

et al., 2007, McAllister et al., 2009). Essas comunidades, na sua maioria, vivem em 

situação de pobreza ou pobreza extrema (INEI, 2019), o que eleva a importância da 

vicunha como uma fonte significativa de renda.  

O impacto do parasitismo na produção e saúde animal tem sido amplamente 

estudado em várias espécies, no entanto, a pesquisa em vicunhas é limitada. Estes 

animais podem ser afetados por parasitas dos ruminantes domésticos e por parasitas 

hospedeiro-específicos, existindo relatos de prevalência variada de nematódeos 

gastrointestinais, ácaros, Eimeria spp. (Welchman et al., 2008, Ballweber, 2009, Cebra 

et al., 2014), e também sendo descritos como hospedeiros de parasitas zoonóticos, 

tais como Fasciola hepatica e Toxoplasma gondii (Zuzunaga et al., 2006, Samamé et 

al., 2016). Em CSA domésticos, as perdas econômicas causadas por parasitismo 

alcançam os US$ 700.000 anuais, principalmente por perdas em produção de carne 

e fibra (Pérez et al., 2014). Diversos estudos em ovinos indicam que a competição por 

nutrientes, especialmente proteínas, entre o hospedeiro e os parasitas influencia o 

crescimento e o diâmetro da lã (Khan et al., 2012). Do mesmo modo, o parasitismo 

em vicunhas poderia ter impacto sobre a produção e qualidade da fibra, ameaçando 

imediatamente a saúde, a importância econômica e a sobrevivência destes 

camelídeos selvagens em toda a sua extensão. Portanto, considerando a 

interdependência da conservação das vicunhas com o manejo comunitário da sua 

fibra pelas comunidades andinas e com o propósito de melhorar a compreensão dessa 

inter-relação humano-animal e patógenos relacionados, objetivou-se avaliar o 

parasitismo e seu impacto na saúde do animal com relação à qualidade da fibra. 
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In addition, any threaten to fibre quality is an obstacle in the marketing of vicuña 

fleece, linked to the lack of an offer in foreseeable quantity and large fluctuations in the 

price due to volatile demand that hinder the guarantee of income for producers and 

communities (Quispe et al., 2009). These results reflect the health status of the group 

of vicuñas evaluated and the relationship of parasitism with the quality of fibre 

production, a valuable resource for Andean communities and an important factor in 

vicuña conservation and sustainability, providing data for disease surveillance and 

representing a basis in the application of appropriate control measure. 
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